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GOVERNO DE MT PRETENDE ENVIAR
R$ 50 MILHÕES AO RIO GRANDE DO SUL
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O governador Mau-
ro Mendes (União) vai 
propor ao setor pro-
dutivo e à Assembleia 
Legislativa o envio de 
R$ 50 milhões do Fun-
do Estadual de Trans-
porte e Habitação (Fe-
thab) para auxiliar na 
reconstrução do Rio 
Grande do Sul, afeta-
do por uma tragédia 
climática que impac-
tou mais de 422,3 mil 
pessoas em 345 muni-
cípios. A iniciativa visa 
contribuir para a re-
estruturação de áreas 
devastadas pelas fortes 
chuvas. Mendes tam-
bém destaca a mobili-
zação da sociedade ci-
vil de Mato Grosso para 
arrecadar doações em 
apoio à ajuda humani-
tária. Além disso, equi-
pes do Centro Integra-
do de Operações Aéreas 
(Ciopaer) e do Corpo 
de Bombeiros Militar 
de Mato Grosso foram 
enviadas para auxiliar 
nas operações de bus-
ca e resgate na região 
afetada

   

MARLLON 
LAMENTA 

PIOR INÍCIO 
DA HISTÓRIA, 
MAS CONFIA 

EM PETIT: 
“VAI SER UM 
ANO BOM”
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AssCom DouradoAssCom Dourado
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As vendas para o Dia das 
Mães em Cuiabá devem au-
mentar em 5,8%, injetan-
do cerca de R$ 137 milhões 
na economia local. Produtos 
de beleza e cosméticos são os 
mais procurados, seguidos por 
vestuário e acessórios. Os con-
sumidores planejam gastar 
mais este ano, com 63,8% op-
tando por pagar à vista, prin-
cipalmente via Pix. A maioria 
prefere comprar em lojas fí-
sicas devido ao atendimento e 
descontos

DIA DAS MÃES
DEVE INJETAR

R$ 137 MI
NA ECONOMIA
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POLICIAL DE MT MATA
JOVEM DURANTE BRIGA

EM BAR EM GOIÁS

Mauro diz que Raoni
quer ‘dar explicação’

O governador Mauro 
Mendes (União) reve-
la que o Cacique Raoni 
deseja explicar sua opo-
sição à Ferrogrão após 
criticá-la durante evento 
com o presidente francês 
Macron. Mauro vê a fala 
de Raoni como inconsis-
tente, pois anteriormen-
te ele pediu asfalto para 
áreas indígenas. O gover-

nador sugere que Raoni 
pode estar influenciado 
por interesses estrangei-
ros. Ele argumenta que o 
projeto da Ferrogrão não 
afeta terras indígenas e 
minimiza o impacto am-
biental. Mauro considera 
a posição de Raoni como 
contraditória: “Acho uma 
incoerência”
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Vaidade impulsiona o 
setor da beleza em MT

Um estudo do Sebrae/
MT revela que 93% dos 
mato-grossenses usam 
serviços de beleza, im-
pulsionando o mercado 
local. Os serviços mais 
populares incluem corte 
de cabelo (61%), unhas 
(21%) e tratamentos 
específicos (6%). Reco-
mendações de amigos 
(40%) e preços (13%) in-
fluenciam as escolhas dos 
clientes. A diferenciação 

e a sustentabilidade são 
destacadas, com 25% dos 
empreendedores ado-
tando práticas sustentá-
veis, como uso de produ-
tos orgânicos e economia 
de água. Clientes cons-
cientes, como Thaynná 
Fernandes, priorizam lo-
cais com ações sustentá-
veis, como placas solares 
e redução do consumo de 
água
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EDITORIAL

negacionismo 
no Brasil tomou 
proporções dan-

tescas durante a pan-
demia de covid-19. Pri-
meiro, se manifestou por 
meio da minimização 
da doença e no boicote 
às medidas preventivas, 
sob uma alegada hipó-
tese de cerceamento da 
liberdade, o que acabou 
resultando em uma das 
maiores catástrofes hu-
manitárias da história 
brasileira. Porém, a con-
testação da ciência ficou 
ainda mais pernicio-
sa com a politização da 
vacinação, nossa única 
arma efetiva contra uma 
série de doenças graves.

Por sorte, os negacio-
nistas são minoria da po-
pulação. Entretanto, são 
uma minoria que inco-
moda e que põe em risco 
a vida e a saúde daqueles 
que querem se cuidar. A 
forma mais perversa do 
negacionismo se mani-
festa na resistência em 
vacinar crianças e ado-
lescentes. Coloca em ris-
co a vida e o futuro de 
milhares de crianças, que 
não estão recebendo as 

vacinas básicas da ca-
derneta nacional, como 
a gotinha que protege 
contra a poliomielite. 

Iniciada em 17 de 
agosto, a campanha 
contra a poliomielite em 
Mato Grosso mal alcan-
çou metade do público 
alvo em todas as idades. 
De acordo com os da-
dos da plataforma Lo-
calizaSus, do Ministério 
da Saúde, a cobertura 
vacinal do estado atin-
giu apenas metade das 
crianças. Para isso, as 
prefeituras realizaram 
até três ‘Dias D’ de va-
cinação e apelaram para 
toda sorte de mecanis-
mos que pudessem aju-
dar a alcançar o objetivo. 

A campanha de vaci-
nação contra o sarampo 
segue em ritmo igual-
mente difícil. O negacio-
nismo nos fez chegar ao 
ponto de perder o certi-
ficado de eliminação do 
sarampo, que havia sido 
concedido pela Organi-
zação Mundial da Saú-
de (OMS). No começo do 
mês, o governo federal 
lançou um novo esforço 
para erradicar o saram-

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, TERÇA-FEIRA, 7 de MAIO de 2024

O po do Brasil, mais uma 
vez, mas tem colhido 
poucos resultados nessa 
batalha.

O vírus negacionista 
tem se mostrado mais 
perigoso do que as doen-
ças que são combatidas 
pela vacina, a tal pon-
to que entidades inter-
nacionais têm emitido 
alertas sobre o risco de 
retorno de doenças que 
já eram consideradas er-
radicadas. Tudo pela fal-
ta de vacinação.

A vacinação de crian-
ças tem caminhado a 
passos de formiga devido 
à epidemia de informa-
ções falsas que são divul-
gadas ‘à torta e à direita’ 
na internet. A descrença 
foi semeada até pelo pró-
prio ministro da Saúde, 
que pretendia impor a 
exigência de pedido mé-
dico para vacinação das 
crianças, como se o imu-
nizante fosse um risco 
maior do que a doença. 

Mais do que bom sen-
so, rejeitar o negacionis-
mo e as notícias falsas é 
uma atitude de respeito 
à vida, tanto a própria 
quanto a do próximo.

EDITOR ADJUNTO:
TARLEY CARVALHO

ASSESSORIA JURÍDICA: 
ARIADNE MARTINS FONTES - OAB/MT 12.953

O vírus do negacionismo

Rosana Leite (*)   

Através da Lei nº 12.835/2013 
foi instituído o Dia Nacional da 
Matemática no país. As ciências 
exatas são conhecidas, em regra, 
por trazerem o gênero masculino 
com grande dominação.

Pesquisas, sem grande sucesso, 
já foram movidas para explicar o mo-
tivo das exatas estarem frequentemente 
nas mãos masculinas. Todavia, é certo que os 
meninos são incentivados desde muito cedo 
com brinquedos de montar, jogos de tabuleiro, 
videogames e outras atividades que induzem 
ao raciocínio lógico, diferente das meninas. 
Assim, o cérebro das meninas ativa a sensi-
bilidade e a intuição, enquanto eles ativam a 
lógica e a matemática.

Intuitivamente, quando se fala de mate-
mática, alguns nomes de homens bastante 
conhecidos são lembrados. Entretanto, elas 
também merecem destaque. Hipátia de 
Alexandria é a primeira matemática reconhe-
cida historicamente, tendo nascido em 370 
d.C., e dentre as suas muitas contribuições 
está a invenção do hidrômetro. Katherine 
Johnson é uma matemática afro-americana 
que trabalhou na NASA na década de 60, 
tendo efetuado contas que garantiram a 
ida e a volta de astronautas ao espaço com 
segurança. Inspirando o Dia das Mulheres 
da Matemática em 12 de maio, a iraniana 
Maryam Mirzakhani foi a pioneira a receber 
a Medalha Fields.

No Brasil, a primeira doutora em matemá-
tica foi Maria Laura Mouzinho Leite Lopes, 
tendo sido, também, a primeira mulher a se 
tornar Membra Titular da Academia Brasileira 
de Ciências, em 1951. Participou, ademais, 
da criação do CNPq e do IMPA.

Segundo estudo holandês divulgado pela 
Agência Brasil em março do corrente ano, o 
Brasil é o terceiro colocado em participação 

feminina. Dados desse estudo trouxe-
ram o diagnóstico de que nos últimos 
20 anos houve um aumento das 
publicações científicas femininas, 
com um salto de 38% para 49%. 
Assim, o Brasil ocupa a terceira 
colocação na lista de 18 países 

mais a União Europeia.  
De acordo com a ONU, em 

relatório divulgado pela Unesco, as 
mulheres representam 28% de pessoas 

pesquisadoras mundialmente. O esqueci-
mento delas também é sentido pela falta de 
divulgação das mulheres para as ciências 
exatas, e da respectiva contribuição que já 
tiveram ao longo da história.

Apesar de o vernáculo ciência ser muito 
ligada ao universo masculino, algumas desco-
bertas foram delas: a do DNA, dos cromosso-
mos Y e X, e do vírus HIV. É de se imaginar o 
quanto essas mulheres de outrora passaram 
por discriminações e preconceitos de gênero 
para desenvolverem estudos de tamanha 
relevância para a humanidade.

Como se não bastasse todos os desafios 
enfrentados, quando conseguem alçar locais 
considerados de nichos masculinos, elas 
precisam firmar a competência todos os dias. 
Os cargos de chefia e direcionamento, bem 
como o salário igual, no país se perfazem em 
tabu, como temáticas de difícil discussão e 
compreensão.

A matemática do Reino Unido, Ada Lo-
velace (1815-1852) eternizou: “Meu cérebro 
é mais do que algo meramente mortal, e o 
tempo mostrará isso. Nunca estou realmente 
satisfeita quanto a entender alguma coisa; 
porque, até onde entendo, a minha compre-
ensão só pode ser uma fração infinitesimal de 
tudo o que eu quero compreender”.

ROSANA LEITE ANTUNES DE BARROS 
é defensora pública estadual e mestra em 
Sociologia pela UFMT.

Mulheres na matemática

Caiubi Kuhn (*)        
  
A história recente do Brasil é 

marcada por diferentes tipos de 
desastres naturais, como o que 
ocorreu na Região Serrana do Rio 
de Janeiro em 2011, causando 
mais de 900 mortes. Em 2022, em 
Petrópolis, um evento similar causou 
mais 233 óbitos. No ano de 2023, em 
São Sebastião, as fortes chuvas e mo-
vimentos de massa causaram mais 64 per-
das. Além das mortes, os desastres naturais 
também causam outros tipos de impacto. As 
fortes chuvas no mês de julho de 2023 deixa-
ram mais de 22 mil desalojados, e o ciclone no 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina causou 
inúmeros prejuízos e 54 mortes. O mês de 
maio de 2024 marca mais uma tragédia no sul 
do Brasil, já são mais de 75 mortos, centenas 
de desaparecidos e milhares de desabrigados.

Os extremos climáticos e o crescimento 
das cidades, muitas vezes sem o planeja-
mento adequado e com ocupação de áreas 
suscetíveis ao risco, ampliam a tendência 
de ocorrência de desastres naturais. Além 
disso, os desastres tecnológicos, como o 
rompimento de barragens, dutos de gás, entre 
outros, infelizmente têm feito parte da rotina 
do brasileiro. Neste texto, será apresentado 
o histórico da defesa civil e quais mudanças 
podem ser feitas para fortalecer essa institui-
ção tão importante para a proteção da vida.

O termo Defesa Civil surge pela primeira 
vez no Brasil em 1942, relacionado ao cenário 
da Segunda Guerra Mundial, e pensado para 
auxiliar em eventuais situações de conflito mili-
tar que envolvessem o país. Em 1946, o órgão 
é extinto. Décadas depois, a ocorrência de 
tragédias como a de Caraguatatuba, em 1967, 
onde morreram 450 pessoas, leva o governo a 
criar, em 1969, por meio do Decreto-Lei nº 950, 
o Fundo Especial para Calamidades Públicas 
(FUNCAP). Além disso, o normativo previa 
a criação de um Plano Nacional de Defesa 
Permanente contra as Calamidades.

A Constituição de 1988 iniciou um novo 
momento em relação à defesa civil. No artigo 
21, estabeleceu como competência da União 
planejar e promover a defesa permanente con-
tra as calamidades públicas, especialmente 
as secas e as inundações. No mesmo ano, 
foi criado, por meio do Decreto nº 97.274, o 
Sistema Nacional de Defesa Civil (SINDEC), 
com o objetivo de planejar e promover a defe-
sa permanente contra calamidades públicas.

Nos anos 90, outros normativos avançaram 
na organização da defesa civil, na descrição 
de desastres e na criação de mecanismos 
de transferência de recursos para municípios 
afetados. Outro avanço importante foi a cria-
ção do Centro Nacional de Gerenciamento de 
Riscos e Desastres (CENAD) em 2005.

Após o mega desastre de 2011, citado no 
início deste texto, mudanças estruturais mais 
profundas ocorreram, como a criação do Cen-
tro Nacional de Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (CEMADEN) e da Lei nº 
12.608/2012, que instituiu a Política Nacional 
de Proteção e Defesa Civil, trazendo uma 
visão sistêmica e uma abordagem preventiva 
para a defesa civil. Outras ações, como o 
Mapeamento de áreas de risco, realizados 
pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) nos 
anos seguintes, contribuíram para avançar na 
Política de Proteção e Defesa Civil.

No entanto, um dos grandes proble-
mas existentes na política de Defesa 

Civil ainda não foi solucionado. Ape-
sar da Lei nº 12.608/2012 dividir as 
atribuições entre os entes da fede-
ração, em alguns estados do Brasil, 
como Mato Grosso, não existem 
quadros técnicos adequados para 

realizar análises de mitigação e 
prevenção na defesa civil estadual. O 

mesmo problema é notado em grandes 
cidades como Cuiabá.
A falta de planejamento nas cidades e esta-

dos Brasil, reflete anualmente em diversos de-
sastres e problemas urbanos, além de perdas 
econômicas e sociais para a população. Em 
casos mais graves, podem ocasionar dezenas 
ou centenas de mortes. Embora os eventos 
extremos não possam ser evitados, o tamanho 
do impacto causado por eles, dependerá da 
forma como ocorre a gestão do uso e ocupa-
ção do solo, da capacidade de resposta e de 
resiliência, dos órgãos públicos e da população.

A prevenção a desastres naturais precisa 
ser incorporada de forma sólida no planeja-
mento e na gestão das cidades e dos estados. 
É preciso que existam análises sobre séries 
históricas e recorrência de eventos extremos, 
da mesma forma, estas informações precisam 
ser consideradas no planejamento do uso e 
ocupação do solo. A prevenção e gestão de 
risco de desastres, passa pela existência de 
equipes técnicas nos órgãos municipais e 
estaduais, em especial na defesa civil.

Buscando melhorar a gestão de risco e 
prevenção a desastres naturais, a Federação 
Brasileira de Geólogos (FEBRAGEO), tem 
atuado na defesa da obrigatoriedade para que 
todos os estados, e os municípios com mais 
de 50 mil habitantes, tenham equipes técni-
cas preventivas considerando as tipologias 
de desastres existentes em seu território. É 
preciso garantir a implementação de ações 
de mitigação e prevenção por profissionais 
devidamente capacitados, para desenvolver 
ações técnicas, eficientes e assegurar a boa 
aplicação de recursos.

Fortalecer a prevenção é a melhor forma de 
reduzir o impacto de desastres na população. 
Avançar nas políticas de Defesa Civil é um de-
monstrativo de que o Brasil está empenhado 
em cumprir os compromissos com os Objeti-
vos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
como, por exemplo, o ODS 12, que aborda a 
produção e o consumo sustentáveis, e o ODS 
13, ação contra a mudança global do clima.

O Governo e o Congresso Federal preci-
sam atuar de forma contundente para ampliar 
a capacidade do poder público, municipal, 
estadual e federal, de reduzir o impacto de 
extremos climáticos. Mudanças na legislação, 
e desenvolvimento de políticas públicas ade-
quadas, podem contribuir para salvar vidas 
e reduzir os impactos financeiros, sociais e 
ambientais causados por desastres naturais.

O Brasil precisa seguir os melhores exem-
plos internacionais, investindo na prevenção 
e na capacidade de resposta e de resiliência. 
Somente assim, o país estará preparado para 
enfrentar os desafios climáticos do presente 
e do futuro.

*CAIUBI KUHN é presidente da Federação 
Brasileira de Geólogos (FEBRAGEO) e 
professor da Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT)

O clima e a gestão pública

Francisney Liberato (*)    

Se há ajuda disponível no mer-
cado, não hesite em buscá-los.

Já apresentamos diversos tra-
tamentos para curar a ansiedade 
e, como sabemos, não é algo que 
se ajusta com um abrir e fechar de 
olhos. Há outros profissionais da 
vida moderna que também podem 
nos ajudar nessa superação.

Mas antes de falar dos profissionais, 
quero deixar bem claro que o remédio que 
o ansioso pode tomar deve ser tratado como 
algo temporário e não como um amuleto e 
utilizado de forma permanente.

Voltando ao assunto dos profissionais 
que também podem colaborar com a nossa 
recuperação, são:

Coaching – é uma espécie de treinador, 
que em diálogos e conversas com o coachee 
(paciente) define seus objetivos e metas 
delimitado a prazos.

Normalmente, os caminhos e os resul-
tados alcançados partem do próprio coa-
chee, pois o coach apenas o estimula a se 
manter focado naquilo que foi planejado, 
orientando-o. Essa estimulação passa pelo 
exercício constante de perguntas realizadas 
pelo coach, para que o coachee encontre as 
respostas dentro de si.

Ambos trabalham de forma focada para 
desenvolver novas habilidades ou aperfeiço-
ar as já existentes.

Confira alguns dos ramos de atuação de 
profissional do coaching: relacionamentos, 
família, estudo, atletas, crianças, sucesso, 
comunicação, oratória, liderança, negócios, 
financeiro etc.

Mentoring – o mentor é um profissional 
mais gabaritado. Ele tem domínio sobre a 
área de sua atuação, trabalhos e expertise 
comprovados. Por exemplo: já atuei como 
coach e mentor na área de concursos pú-
blicos, oratória, foco, produtividade, enfim. 
Na minha visão de coach, em diálogos, 
lançava diversas perguntas, a fim de obter 
respostas para definir os objetivos e metas. 
Como mentoring, eu não apenas lançava 
perguntas; nesse caso, por ter experiência 
e conhecimento, apresentava opções e al-
ternativas para que o estudante seguisse o 
seu rumo de forma segura e com resultados.

Tutoring – também é um profissional com 
conhecimento do assunto e que entende 

do ramo no qual orienta e ensina. A 
ideia está no desenvolvimento do 

ser humano em uma determinada 
área, ensinando desde a base até 
o aprofundar-se no conhecimento.

A atuação do tutor é muito 
parecida com a do mentor. Dizem 

que o mentor atua de forma mais 
genérica e o tutor, de forma mais 

específica. Porém, vejo que ambos 
têm atuações similares, a depender do 

conhecimento e do profissional.
O tratamento e o acompanhamento do 

paciente são exercidos com um trabalho 
personalizado.

Counseling – é um profissional importan-
te para o desenvolvido do paciente. É um 
conselheiro e um mediador de conflitos. Se 
há alunos em uma escola com dificuldades 
de relacionamento entre os colegas e com o 
professor ou que não conseguem enxergar 
o seu crescimento, o aconselhamento des-
se profissional auxiliará no deslinde desses 
dilemas.

A atuação do profissional é prática e não 
tem nada a ver com a exercida pelo mentor, 
coach e tutor.

A ideia é resolver conflitos, dificuldades 
enfrentadas e desafios que estamos sujeitos 
a enfrentar na nossa vida cotidiana.

Enfim, todos esses profissionais podem 
atuar de forma simultânea. Se necessário, 
além desses, temos outros profissionais que 
precisam fazer parte da equipe, tais como 
médicos e psicólogos, para “remar” rumo à 
cura da sua ansiedade.

FRANCISNEY LIBERATO é Auditor do Tribu-
nal de Contas. Escritor. Palestrante. Professor. 
Coach e Mentor. Mestre em Educação. Doutor 
Honoris Causa. Bacharel em Administração, 
Bacharel em Ciências Contábeis (CRC-MT) 
e Bacharel em Direito (OAB-MT). Membro 
da Academia Mundial de Letras. Autor dos 
Livros: “Mude sua vida em 50 dias”, “Como 
falar em público com eficiência”, “A arte de ser 
feliz”, “Singularidade”, “Autocontrole”, “Feno-
menal”, “Reinvente sua vida”, “Como passar 
em concursos – Vol. 1 e 2”, “Como falar em 
público com excelência”, “Legado”, “Lideran-
ça”, “Ansiedade”, “Mude sua vida em 50 dias 
Premium”, “Inteligência Emocional”, “Manual 
do Concurseiro”, “Sabedoria”, “Discípulos”, 
“Educação Financeira”, “Recordar é Viver” e 
“Manual de Oratória”. www.francisney.com.br
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A expectativa é que sejam injetados R$ 137 milhões na economia cuiabana. Produtos de beleza e cosméticos serão os mais procurados

Vendas devem crescer 5,8% este ano
Da redação

De acordo com a Con-
federação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL) e 
o Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil), 78% 
da população em Cuia-
bá e no restante do país 
pretendem ir às compras 
na segunda data mais im-
portante do calendário 
varejista, movimentando 
mais de R$ 40,2 bilhões. 
Em Cuiabá, o volume de 
vendas deve ser 5,8% 
maior em relação ao ano 
passado, com estimativa 
de incremento de R$ 137 
milhões na economia. 

Isso porque, segundo o 
levantamento do Núcleo de 
Inteligência de Mercado da 
Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL Cuiabá), os con-
sumidores vão gastar mais 
e sem planejamento neste 
Dia das Mães. Conforme 
o estudo, o ticket médio 
de compras na data será 
maior em relação ao ano 
passado para 41% dos en-
trevistados. A grande parte 
deles (77%) revelou não ter 
feito pesquisas prévias de 
preços dos produtos dese-
jados para presentear.

Junior Macagnam, presi-
dente da CDL Cuiabá, desta-
ca o apelo emocional envol-
vido na segunda data mais 
importante do calendário 
varejista, sendo o principal 
fator que estimula o consu-
mo nesta época. “O Dia das 
Mães é uma grande oportu-
nidade para a economia e 
para que o empresário apri-
more pontos essenciais no 
processo da venda como o 
lançamento de tendências, 
renovação de estoque e es-
pecialmente a qualidade no 
atendimento. Isso porque 
o cuiabano é um povo ca-
loroso e prefere a compra 
olho no olho. É preciso ter a 
equipe capacitada, treinada 
e motivada para que enten-
da as necessidades do clien-
te e assim fidelizá-lo”, disse.

Produtos de beleza e 
cosméticos são os mais pro-
curados por 38,4% dos con-
sumidores, seguidos por 
peças de vestuário e aces-
sórios de moda (18,8%), al-
moço em restaurantes (7%) 
e calçados (5,5%). Quanto 
aos locais de compra, 4 
em cada 5 cuiabanos pre-
ferem fazer suas compras 
nas lojas físicas, seja de rua 
ou nos shoppings centers, 

DIA DAS MÃES: 
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Peças de vestuário e acessórios de moda (18,8%), almoço em restaurantes (7%) e 
calçados (5,5%) estão entre presentes

devido à maior qualidade 
do serviço de atendimento 
das empresas (32,7%) e aos 
descontos (27%).

Segundo Junior Macag-
nam, a possibilidade de 
ter contato mais próximo 
com o cliente é o grande 
diferencial dos estabeleci-
mentos convencionais em 
meio à concorrência com o 
e-commerce.

COMPRAS À VISTA - A 
pesquisa revela que os con-
sumidores não vão econo-
mizar na hora de satisfazer 
as mães. Em relação ao 
ticket médio de compras, 
24% vão desembolsar aci-
ma de R$ 300. Esta é a 
mesma proporção daque-
les que vão usar entre R$ 
151 e R$ 200. Menos de 
13% vão gastar até R$ 100 
e 18% estão na faixa entre 
R$ 101 e R$ 150. Já os que 
utilizarão entre R$ 201 e 
R$ 300 somam 21,2%.

Os clientes também fa-
rão menos compras a pra-
zo, conforme indica o estu-
do. Criado há quase 6 anos, 
o Pix será a modalidade de 
pagamento mais acessada 
(32,5%) pelos consumido-
res. Ao todo, 63,8% das 
pessoas resolverão suas 

Da redação 

O interesse pela aparên-
cia pessoal nunca esteve 
tão em alta como agora em 
Mato Grosso, impulsionan-
do o crescimento significa-
tivo do mercado da bele-
za. Uma pesquisa setorial 
conduzida pelo Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas de Mato Grosso 
(Sebrae/MT) revelou que 
93% dos mato-grossenses 
utilizam serviços de beleza, 
com 64% recorrendo a es-
ses serviços quinzenalmen-
te e 21% ao menos uma vez 
por mês.

Os serviços mais re-
quisitados incluem corte 
de cabelo (61%), cuidados 
com as unhas (21%) e trata-
mentos específicos para so-
brancelhas, cílios e outros 
(6%). Surpreendentemente, 
a influência dos amigos e 
familiares ainda é a princi-
pal força motriz por trás da 
escolha de um estabeleci-

mento de beleza para 40% 
dos entrevistados, seguida 
de perto por considerações 
de preço, promoções e pu-
blicidade (13%).

Segundo Leandro Gon-
çalves, gestor de Varejo do 
Sebrae/MT, a diferenciação 
é crucial para os empresá-
rios do setor. Ele enfatiza a 
importância de oferecer ex-
periências personalizadas 
e únicas, que não apenas 
atendam, mas superem as 
expectativas dos clientes. 
"É vital que os empresá-
rios sejam proativos, ino-
vadores e busquem cons-
tantemente melhorar sua 
proposta de valor e seus 
processos", explica Gonçal-
ves.

Para Thaynná Fernan-
des, 27 anos, preço justo 
aliado a um bom atendi-
mento são os diferenciais 
que ela busca. "Prefiro ir 
onde sou bem atendida e 
pagar um preço justo pelo 
serviço oferecido", com-

partilha ela, destacando 
também a importância da 
proximidade de sua casa na 
hora da escolha.

Outro aspecto que ga-
nha destaque é a conscien-
tização ambiental, uma 
tendência que também 
alcança o setor da beleza. 
Um quarto dos empreen-
dedores do segmento está 
adotando práticas susten-
táveis, incluindo o uso de 
produtos orgânicos ou 
naturais (51%), materiais 
de embalagem ecológicos 
(45%), medidas para eco-
nomia de água e energia 
(41%) e coleta seletiva de 
lixo (33%).

Thaynná, que também 
é uma consumidora cons-
ciente, prioriza locais com 
ações sustentáveis. "No sa-
lão que eu frequento, por 
exemplo, eles têm placas 
solares, não utilizam copos 
descartáveis e reduziram 
o consumo de água", com-
partilha.

VAIDADE EM DESTAQUE

Mato-grossenses impulsionam mercado da beleza

Luciano Nascimento – ABr

O setor público con-
solidado fechou o mês de 
março com um superávit 
de R$ 1,2 bilhão, infor-
mou na segunda-feira (6) 
o Banco Central (BC). No 
mesmo mês do ano pas-
sado, as contas públicas 
registraram um déficit 
de R$ 14,2 bilhões. Em 
12 meses, o setor públi-
co consolidado, que en-
globa governo federal, os 
estados, municípios e as 
empresas estatais, acu-
mula déficit de R$ 252,9 
bilhões, o equivalente a 
2,29% do Produto Interno 
Bruto (PIB, soma dos bens 
e dos serviços produzidos 
no país) e 0,15 ponto per-
centual (p.p) inferior ao 
déficit acumulado até fe-
vereiro.

Segundo o BC, o Gover-
no Central, que reúne o 
Tesouro Nacional, a Pre-
vidência Social e o Banco 
Central, registrou um dé-
ficit de R$ 1,9 bilhão e as 

empresas estatais um défi-
cit de R$ 343 milhões. Já 
os governos regionais re-
gistraram superávit de R$ 
3,4 bilhões.

Em março, os juros 
nominais do setor públi-
co não financeiro conso-
lidado, apropriados por 
competência, somaram R$ 
64,2 bilhões em março, 
ante os R$ 65,3 bilhões 
registrados em março de 
2023.

No acumulado em 12 
meses, até março deste 
ano, os juros nominais 
alcançaram R$ 745,7 bi-
lhões, ficando em 6,76% 
do PIB, comparativamente 
a R$ 693,6 bilhões (6,71% 
do PIB) nos 12 meses até 
março de 2023.

O resultado nominal do 
setor público consolidado, 
que inclui o resultado pri-
mário e os juros nominais 
apropriados, foi deficitário 
em R$ 63 bilhões em mar-
ço. No acumulado em 12 
meses, o déficit nominal 
alcançou R$ 998,6 bilhões 

(9,06% do PIB), ante défi-
cit nominal de R$ 1.015,1 
bilhão (9,24% do PIB) em 
fevereiro deste ano.

O BC informou ainda 
que a Dívida Líquida do Se-
tor Público (DLSP) fechou 
o mês de março em 61,1% 
do PIB (R$ 6,7 trilhões), 
um aumento de 0,2 p.p do 
PIB no mês.

“Esse resultado refle-
tiu os impactos dos juros 
nominais apropriados [au-
mento de 0,6 p.p.], do efei-
to do ajuste de paridade 
da dívida externa líquida 
[redução de 0,1 p.p.], e da 
variação do PIB nominal 
[redução de 0,2 p.p.]”, dis-
se o BC.

No ano, a DLSP também 
cresceu 0,2 p.p. do PIB, em 
função dos impactos dos 
juros nominais que regis-
traram um aumento de 1,9 
p.p do superávit primário 
acumulado, que teve redu-
ção de 0,5 p.p do efeito do 
crescimento do PIB nomi-
nal, que apresentou redu-
ção de 0,9 p.p e do efeito 

EM MARÇO

Contas públicas têm superávit de R$ 1,2 bilhão
da desvalorização cambial 
de 3,2% acumulada no 
ano, com uma redução de 
0,4 p.p.

Já a Dívida Bruta do Go-
verno Central (DBGG), que 
compreende Governo Fe-
deral, INSS e governos esta-
duais e municipais, atingiu, 
em março, 75,7% do PIB, 
ficando em R$ 8,3 trilhões. 
O resultado representa um 
aumento de 0,2 ponto per-
centual do PIB em relação 
ao mês anterior.

Essa evolução no mês 
decorreu do efeito dos ju-
ros nominais apropriados 
(aumento de 0,6 p.p.), do 
resgate líquido de dívida 
(redução de 0,2 p.p.), e da 
variação do PIB nominal 
(redução de 0,2 p.p.). No 
ano, o aumento de 1,3 p.p. 
do PIB decorre principal-
mente da incorporação de 
juros nominais (aumento 
de 1,9 p.p.), da emissão lí-
quida de dívida (aumento 
de 0,3 p.p.), e do cresci-
mento do PIB nominal (re-
dução de 1,2 p.p.).

pendências à vista (soman-
do Pix, cartão de débito e 
dinheiro em espécie). Em 
contrapartida, 27,3% disse-
ram que o cartão de crédito 
será acionado para adqui-
rir presentes.

HORÁRIOS DE ATEN-
DIMENTO - Em Cuiabá, 
as lojas da região central 
ficam abertas das 8h às 
18h de segunda a sexta-
-feira e das 8h até às 12h 
aos sábados. No entan-

to, algumas companhias 
podem adotar horários 
especiais de atendimen-
to para o Dia das Mães. 
Nos shoppings centers, os 
estabelecimentos funcio-
nam das 10h às 22h. 

No mesmo mês do ano passado, as contas públicas 
registraram um déficit de R$ 14,2 bi
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Entre os serviços mais procurados estão: corte de cabelo (61%), unhas (21%) e 
tratamento específico como sobrancelhas
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O governador disse que o Cacique quer explicar posicionamento contra a ferrovia, mas também lhe pediu asfalto dentro de aldeias

Mauro vê incoerência em Raoni
 Thiago Portes

O governador Mauro 
Mendes (União) revelou 
que o Cacique Raoni, prin-
cipal liderança indígena 
em Mato Grosso, quer uma 
reunião para explicar sua 
fala contra a construção 
da Ferrogrão durante um 
evento internacional com a 
presença do presidente da 
França, Emmanuel Macron. 
Mauro contou que ficou 
sabendo do interesse de 
Raoni por meio de pessoas 
próximas ao indígena.

Em conversa com jorna-
listas, Mauro disse que viu 
com ‘estranheza’ a fala do 
cacique contra a Ferrogrão, 
justamente em um evento 
com a presença de Macron. 
Ele classificou Raoni como 
“longa manus” do governo 
francês, uma espécie de 

agente político atendendo 
a outros interesses.

“Vimos ele saindo de 
uma reunião com o Macron 
e aí começa a falar mal da 
ferrovia. Ficou muito estra-
nho isso. Ficou parecendo 
que ele estava de longa 
manus ali, um porta-voz do 
Macron. Recebi de algumas 
pessoas que ele quer vir 
aqui falar comigo e quer vir 
explicar com relação a essa 
questão da ferrovia”, disse 
o governador.

Mauro classificou a fala 
do cacique como uma inco-
erência e lembrou que Rao-
ni já lhe pediu que levasse 
asfalto às terras indígenas 
do Xingu, em Mato Grosso. 
Na ocasião, o cacique disse 
que o asfalto seria “bom 
para índio”.

“Tem gravado isso. Lá 
em Peixoto de Azevedo, no 

FERROGRÃO

 Mayke Toscano/Secom-MT

Mauro classificou Raoni como “longa manus” do governo francês, uma espécie de 
agente político atendendo a outros interesses

dia em que nós estávamos 
em uma roda. Um índio 
traduzindo e ele falando: 
governador, faz asfalto ali 
na 322, entra lá dentro, as-
falto é bom para índio. Está 
gravado”, pontuou.

Mauro lembrou que o 
projeto da Ferrogrão não 
prevê um traçado próximo 
a terras indígenas e que 
sua construção desmatará 
uma área pequena, pois a 
ferrovia deve acompanhar 
a BR-163 até Miritituba, no 
Pará.

“Acho uma incoerência. 
Já mostrei, os argumentos 
são amplamente favoráveis 
a ferrovia, não passa em 
nenhuma reserva indígena. 
Praticamente 90% do tra-
çado ao longo da BR-163, 
na fase de servidão, não vai 
desmatar quase nada”, fina-
lizou.

Fernanda Leite

O deputado estadual 
Elizeu Nascimento (PL) 
disse não ver motivos para 
a cúpula do Partido Liberal 
em Mato Grosso puni-lo 
por não apoiar a candida-
tura do deputado federal 
Abílio Brunini a prefeito de 
Cuiabá. Em conversa com 
jornalistas, ele lembrou 
que os deputados estadu-
ais e federais do partido se 
negam a apoiar a pré-can-
didatura à reeleição do 
prefeito de Sinop, Roberto 
Dorner (PL).

Elizeu lembrou ainda 
que o próprio ex-presi-
dente Jair Bolsonaro des-
cartou apoio ao correli-
gionário para apoiar a 
empresária Mirtes Grotta, 

pré-candidata a prefeita 
que trocou o PL pelo Par-
tido Novo, devido à pre-
sença de Dorner.

"O próprio presidente 
Bolsonaro relatou em sua 
vinda ao estado de Mato 
Grosso que nem todos os 
lugares serão apoiados os 
candidatos do PL. E nós 
vimos algumas situações 
que aconteceram na cida-
de de Sinop”, ressaltou.

“Então, se não há uma 
obrigação de apoiar o can-
didato do PL em Sinop, 
porque há obrigatorieda-
de de apoio do deputado 
Elizeu a um candidato que 
ataca a honra minha, a 
honra da minha família?", 
questionou.

Elizeu disse ainda que, 
caso seja expulso do PL, 

o partido também deveria 
expulsar Abílio e os de-
mais deputados que não 
apoiam a candidatura de 
Dorner. Ele contou ainda 
que já teve uma conversa 
com o presidente estadual 
do partido, Ananias Filho, 
que teria lhe sugerido um 
pedido de desfiliação.

"O que foi conversado 
nessa oportunidade foi 
carta de anuência, né?! 
Que ele me sugeriu a fazer 
um documento e eu disse 
pra ele que eu não faria o 
documento. Tinha que ser 
de lá pra cá, e não daqui 
pra lá. Se me expulsarem, 
terão que expulsar o Abí-
lio e outros deputados que 
não vão apoiar o candidato 
do PL, como é o caso em 
Sinop", criticou.

RACHA NO PL

"Porque tenho que apoiar?", questiona Elizeu

Elizeu lembra que membros do PL também não querem apoiar Dorner e não vê 
motivos para ser obrigado a apoiar Abílio
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Bruna Cardoso e 
Fernanda Leite

O deputado estadual 
Gilberto Cattani (PL) afir-
mou que vai lutar contra a 

nova demarcação de terras 
indígenas na região do Ara-
guaia, em Mato Grosso. Em 
conversa com jornalistas, 
Cattani afirmou que o go-
verno Lula (PT) “dá miga-

lhas” aos indígenas com es-
sas demarcações, já que as 
terras continuam perten-
cendo ao governo federal e 
há uma série de proibições 
para seu uso.

DEMARCAÇÃO DE TERRAS

Cattani diz que Lula dá migalhas a indígenas

Apesar de ser contra demarcação de terras, deputado defende que indígenas tenham 
liberdade para produzir
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Bruna Cardoso

Presidente da Assembleia 
Legislativa, Eduardo Botelho 
(União) contou que ainda 
não iniciou as articulações 
para definir quem será o vice 
em sua chapa para a Prefei-
tura de Cuiabá. Em conver-
sa com jornalistas, Botelho 
explicou que está seguindo 
o conselho do governador 

Mauro Mendes (União) e tra-
balhando em outros pontos 
mais importantes da campa-
nha, como o plano de gover-
no, em vez de se dedicar às 
tratativas políticas.

Segundo Botelho, nem 
mesmo os critérios para a 
escolha do vice foram de-
finidos, apesar das especu-
lações que são feitas nos 
bastidores.

“Não estamos discutin-
do, não tem critérios né. 
Estamos discutindo agora 
para construir um pro-
grama de governo e nós 
estamos montando uma 
equipe técnica para traba-
lhar em cima disso, para 
arrumar a saúde, plantar 
mais árvores em Cuiabá e 
um programa para recu-
perar situação financeira 

SEGREDO DE ESTADO

Botelho mantém suspense sobre escolha de vice
de Cuiabá. Discutir vice é 
lá na frente, como o gover-
nador falou: ‘próximo das 
convenções’”, afirmou.

O assunto voltou a ser 
comentado após a última 
pesquisa eleitoral divul-
gada pelo Instituto Per-
cent, que mostra Botelho 
como o favorito para a 
disputa pelo Palácio Alen-
castro.

Aliados de Botelho têm 
dito que preferem que ele te-
nha uma mulher como vice, 
o que alimenta a expectati-
va quanto a vários nomes 
que estão se destacando na 
política cuiabana. Entre as 
mulheres lembradas estão a 
vereadora Maysa Leão (Re-
publicanos), a médica Na-
tasha Slhessarenko (PSD), 
Katiuscia Manteli (PSB).

Caso esse critério não 
seja seguido, também há ex-
pectativa quanto à possibi-
lidade de o vice ser o depu-
tado estadual Paulo Araújo 
(PP) ou o secretário de Esta-
do Allan Kardec (PSB).

Se for seguir nos passos 
de Mauro, Botelho deve 
deixar para anunciar o 
nome de seu vice apenas 
‘nos últimos segundos’.

Cattani ainda defendeu 
que os indígenas tenham 
direito de plantar nas ter-
ras demarcadas, praticando 
agricultura de larga escala.

“O indígena tem tantos 
milhões de hectares. Men-
tira, o indígena em si não 
tem nem um centímetro 
quadrado de terra, porque 
toda a área que é demarca-
da como reserva indígena, 
ela pertence ao governo 
federal. E o indígena vive 
naquilo das migalhas que 
ele oferece. [...] O que a gen-
te puder fazer para lutar 
contra essas questões, nós 
vamos fazer. Mas, como eu 
disse, o nosso âmbito é esta-
dual, então a gente tem que 
se ater àquilo que é a nossa 
competência”, explicou.

Cattani criticou especi-
ficamente a demarcação 
da terra indígena Kapôt 
Nhinore, com mais de 360 
mil hectares de terras en-

tre Mato Grosso e o Pará. 
A área projetada da TI 
deve tomar cerca de 40% 
do território do município 
de Santa Cruz do Xingu, o 
que tem causado grande 
comoção. Em dezembro 
passado, a Justiça Federal 
suspendeu o processo de 
demarcação

Ao comentar sobre o 
assunto, Cattani lembrou 
a convulsão social causada 
pela demarcação da TI Suiá 
Missu em 2012, devido à 
desapropriação de vários 
imóveis na região.

“Nós temos esses gover-
nos de esquerda, que quan-
do estão no poder do nosso 
país, nós temos exemplos 
como o Suiá Missu, por 
exemplo, que foi um desas-
tre ali naquela localidade. 
Retiraram pessoas que es-
tavam ali há 30, 40 anos, 
consolidadas em suas áre-
as, de forma covarde e vio-

lenta. E hoje nós vemos ali 
uma área de terra produti-
va [que está] abandonada, 
onde os indígenas também 
não podem produzir", disse.

Apesar de se posicionar 
contra a demarcação de ter-
ras indígenas, Cattani defen-
deu que os indígenas tenham 
o direito de produzir nas 
terras demarcadas. Segundo 
ele, o modelo atual trata os 
indígenas como se fossem 
‘animais de estimação’.

“Querem pegar o indí-
gena e colocar ele numa re-
serva de mato para ele viver 
de coco e carne de anta. Ou 
seja, como se fosse um ani-
mal de estimação. [...] Nós 
temos uma visão que o in-
dígena é uma pessoa como 
qualquer outra pessoa, um 
ser humano como nós e que 
tem os mesmos direitos. 
Porque o homem branco 
pode produzir e o índio não 
pode?”, questionou.
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Pela proposta, o valor será oriundo do Fundo Estadual de Transporte e Habitação (Fethab)

Governo de MT pretende enviar
R$ 50 milhões para ajudar o RS

AJUDA HUMANITÁRIA POLÍCIA

Gabriel Soares

O jovem Gabriel Areda, 
24 anos, morreu em meio a 
uma briga com um policial 
militar de Barra do Garças 
na noite de domingo, 5 de 
maio, dentro de um bar em 
Aragarças, Goiás. Ele chegou 
a ser socorrido após ser ba-
leado, mas não resistiu aos 
ferimentos.

Segundo informações 
da imprensa local, Gabriel 
e o policial estavam no bar 
quando se desentenderam 
e começaram a discutir. Em 
meio à briga, Gabriel levou 
um tiro. Ele foi socorrido ao 
Hospital Getúlio Vargas, em 
Aragarças, mas morreu du-
rante a madrugada.

Em nota, a Polícia Militar 
de Mato Grosso informou 

que o policial se apresentou 
para registrar a ocorrência 
e dar sua versão dos fatos. 
Segundo o policial, Gabriel 
teria sacado uma arma em 
meio à briga e atirado. O mi-
litar atirou de volta em res-
posta à agressão.

A PM informou ainda que 
o Batalhão da Polícia Mili-
tar de Aragarças sofreu um 
atentado durante a noite, su-
postamente como reação à 
morte do jovem.

Por questões de seguran-
ça, o policial foi encaminha-
do ao 5º Comando Regional 
de Barra do Garças, onde se-
gue à disposição da Justiça.

O caso está sendo investi-
gado por meio de uma força 
conjunta entre as polícias 
civis de Mato Grosso e de 
Goiás.

O governador Mauro defenderá ao setor produtivo e à ALMT a liberação de repasse emergencial oriundo do Fethab

Ricardo Stuckert / PR

DURANTE A FOLGA
Policial de MT assassina jovem
durante briga em bar em Goiás

OPERAÇÃO CONVESCOTE

Ex-secretário-geral da ALMT tem
bens desbloqueados pela Justiça

Da redação 

O governador Mauro 
Mendes (União) vai pro-
por a liberação de repas-
se emergencial de R$ 50 
milhões ao estado do Rio 
Grande do Sul, após a tra-
gédia climática que atinge 
a região desde a a última 
semana. A proposta será 
debatida com o setor pro-
dutivo e com a Assembleia 
Legislativa, na tarde de se-
gunda-feira, 06 de maio.

Pela proposta, o valor 
será oriundo do Fundo 
Estadual de Transporte 

e Habitação (Fethab), e 
deverá contribuir para a 
reestruturação das áreas 
afetadas pelas fortes chu-
vas que devastaram o es-
tado e afetaram cerca de 
345 municípios.

"O Governo do Estado 
vai se reunir nesta tarde 
com membros dos seto-
res estratégicos de Mato 
Grosso e formalizar a con-
tribuição financeira de R$ 
50 milhões na recuperação 
de estradas, escolas e casas 
nessa tragédia que atingiu 
o sul do país", afirmou o go-
vernador Mauro Mendes.

Segundo o represen-
tante do executivo, car-
retas com doações de 
alimentos, roupas e re-
médios também deverão 
seguir rumo ao sul do 
país levando ajuda huma-
nitária.

“A sociedade Civil de 
Mato Grosso está empe-
nhada no recebimento de 
doações que devem seguir 
rumo ao Rio Grande do Sul 
e fortalecer essa grande 
corrente humanitária em 
prol de todos que foram 
afetados por essa tragédia”, 
declarou.

Além dessas ações, o 
Governo de Mato Grosso 
enviou na sexta e no sába-
do (03 e 04 de maio), equi-
pes do Centro Integrado de 
Operações Aéreas (Ciopaer) 
e do Corpo de Bombeiros 
Militar (CBMMT) para auxi-
liar nas operações de busca 
e resgate na região.

A equipe da Ciopaer 
atua na região sob a coor-
denação da aviação do Rio 
Grande do Sul nas opera-
ções de resgate aéreo com 
auxílio de dois pilotos e 
três tripulantes da base 
mato-grossense.

João Carlos*

Jaqueline Souza Mou-
ra, de 36 anos, morreu 
em um grave acidente na 
noite deste domingo, 05 
de maio, no bairro Cruz 
Preta, em Poconé (104 km 
de Cuiabá). A vítima estava 
na companhia de seu espo-
so, que estava pilotando a 
moto, quando foi surpreen-
dida por uma caminhonete 
S10 branca, que atingiu o 
casal. Além de atropelar o 
casal, o motorista da cami-
nhonete ainda passou por 
cima de Jaqueline e fugiu 
sem prestar socorro.

O Serviço de Atendi-
mento Movel de Urgência 
(Samu) encaminhou ma-
rido e mulher para uma 
Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) da cidade, 
onde Jaqueline acabou 
não resistindo aos feri-
mentos e morrendo. Já o 
seu esposo ficou sob cui-
dados médicos.

De acordo com boletim 
de ocorrência, a Polícia Mili-
tar foi acionada e, ao chegar 
no local do acidente, não en-
controu os veículos envol-
vidos. Após uma denúncia 
anônima, os policiais foram 
até a residência do suspeito, 
dono de um supermercado 
da cidade, mas ele também 
não estava lá.

Na residência, os milita-
res visualizaram dois carros 
estacionados na garagem, 
sendo uma caminhonete 
Hillux de cor clara e uma 
caminhonete GM Chevrolet 
S10, também da cor clara.

O corpo de Jaqueline foi 
encaminhado para o Institu-
to Médico Legal (IML), para 
exames de necropsia e ser 
entregue para seus familia-
res. Até o momento o condu-
tor do veículo ainda não foi 
localizado.

A Polícia Judiciária Civil 
investiga o caso.

*Supervisão de Tarley Car-
valho

TRAGÉDIA NO TRÂNSITO
Empresário atropela casal de
moto e foge sem prestar socorro

Gabriel Soares

Uma propriedade rural 
em Peixoto de Azevedo foi 
invadida por um grupo de 
bandidos fortemente arma-
dos e encapuzados na ma-
drugada de domingo, 5 de 
maio. Ao menos 12 homens 
atuaram no assalto à fazen-
da, onde também funciona 
um garimpo. Câmeras de se-
gurança registraram toda a 
ação dos criminosos.

Conforme o boletim de 
ocorrência, oito bandidos ar-
mados renderam os funcio-
nários que trabalhavam na 
guarita da fazenda. Dois dos 
bandidos portavam armas 
longas - espingarda e fuzil -, 
enquanto os demais estavam 
armados com revólveres e 
pistolas.

Na sequência, os bandi-
dos renderam os funcioná-
rios que estavam nos aloja-
mentos da área de garimpo 
e passaram a ameaça-los, 
perguntando se havia ouro 
ou armas de fogo no local. 
Eles também acusavam os 
trabalhadores de estarem 
grilando a fazenda.

Os próprios suspeitos 
filmaram toda a ação, regis-
tram os rostos das vítimas. 
Eles também recolheram os 
celulares dos trabalhadores 
e atiraram nos aparelhos 
para destruí-los completa-
mente.

Após algum tempo, os 
suspeitos deixaram a fazen-
da, levando quatro veículos 
que pertenciam a funcioná-
rios, junto com um grupo 
de reféns. Os veículos foram 
abandonados pouco depois e 
as vítimas foram liberadas às 
margens da BR-163.

Antes de saírem da fazen-
da, os suspeitos ainda atira-
ram nas câmeras e danifica-
ram o portão, para impedir 
seu fechamento.

As vítimas conseguiram 
retornar à fazenda logo após 
serem liberadas e acionaram 
a Polícia.

A fazenda alvo do ataque 
estava em litígio judicial, 
mas os ocupantes atuais já 
haviam conseguido uma de-
cisão definitiva para assumi-
rem a propriedade.

O caso é investigado pela 
Polícia Civil.

MOMENTOS DE TERROR
Quadrilha armada invade garimpo
e faz trabalhadores reféns em MT

Bruna Cardoso

A juíza Regina Vidotti, da 
Vara Especializada Ações 
Coletivas, desbloqueou os 
bens do ex-secretário-geral 
da Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso (ALMT), 
Tschales Franciel Tschá. Os 
bens foram desbloqueados 
após cumprimento de acor-
do de ressarcir R$ 59 mil. 
Além de Tschales, Marcelo 
Catalano e Márcio José da 
Silva também tiveram os 
bens desbloqueados. Eles 
foram alvos da Operação 
Convescote. A decisão é da 
última sexta-feira, 2.

“Revogo a ordem de 
indisponibilidade de bens 
decretada em desfavor de 
Tschales Franciel Tschá. 
Certifique-se se há valores 

bloqueados em nome dos 
requeridos Marcelo Cata-
lano, Márcio da Silva e Ts-
chales e, em caso positivo, 
expeça-se o competente 
alvará para levantamento, 
em conta bancaria de ti-
tularidade dos requeridos, 
respectivamente”, decidiu.

Além de revogar os blo-
queios dos bens, a magistra-
da também analisou o pedi-
do de Marcio José da Silva, 
que pediu para que a justiça 
não empenhorasse um imó-
vel, em Cáceres, por se tra-
tar de um imóvel da família.

Entretanto, Vidotti ex-
plicou que não pode aten-
der o pedido pois não ele 
não conseguiu comprovar 
o pedido.

“[...] não foram apre-
sentados documentos sufi-

cientes para comprovar os 
requisitos legais, notada-
mente, pelos documentos 
juntados no id. 139540946 
e a ausência de averbação 
dessa natureza do bem em 
sua matrícula imobiliária. 
Entretanto, também não 
há, no caso do requerido 
Marcio José da Silva, o pre-
enchimento dos requisitos 
para a decretação da or-
dem de indisponibilidade. 
Diante do exposto, não de-
monstrados os requisitos 
legais”, sustentou.

RELEMBRE O CASO - O 
promotor Roberto Apareci-
do Turin pediu o bloqueio 
judicial de R$ 421,3 mil 
de onze denunciados na 
Operação Convescote, que 
apura desvio de recursos 
públicos do Tribunal de 

Contas do Estado (TCE) e 
da Assembleia Legislativa 
de Mato grosso (ALMT). 
Segundo as investigações, 
conduzidas pelo Grupo de 
Atuação contra o Crime Or-
ganizado (Gaeco), um gru-
po criminoso utilizava de 
empresas de fachada para 
desviar recursos.

Além da restituição de 
R$ 421,3 mil, de forma so-
lidária, o Ministério Públi-
co de Mato Grosso também 
pede que os envolvidos no 
esquema percam a função 
pública, em caso dos ser-
vidores que ainda ocupam 
cargos públicos, além de 
serem proibidos de con-
tratar com o poder público 
por cinco anos e ficarem 
impedidos de receber in-
centivos fiscais.

RISCO DE PARALIZAÇÃO

MP pede bloqueio de R$ 1,8 mi de
prefeitura por falta de repasses
Bruna Cardoso

A promotora de justiça 
Andreia Monte Alegre Be-
zerra de Menezes, do Mi-
nistério Público do Estado 
(MPMT), pediu bloqueio ju-
dicial com urgência de R$ 
1,8 milhão do Município de 
Peixoto de Azevedo (673 
km de Cuiabá). Isso para 
que o Município cumpra o 
repasse do valor para o Ins-
tituto Social de São Lucas, 
responsável pelo Pronto 
Atendimento. O pedido foi 
enviado à 2ª Vara de Pei-
xoto de Azevedo na quinta-
-feira, 2.

“Desta forma, o Minis-
tério Público do Estado De 
Mato Grosso requer, com a 
máxima urgência que o caso 
merece, com fundamento 
no artigo 297 do Código de 
Processo Civil, seja realiza-
do o sequestro/bloqueio do 
valor de R$1.793.036,62, 
referente à diferença fal-
tante da parcela variável de 
fevereiro/2024 e a parcela 
fixa e variável de março, 
descontado o valor de R$ 
477.824,00”, diz trecho de 
pedido.

Menezes entrou com o 
pedido após a Prefeitura não 
cumprir com a ordem judi-

cial em que deu o prazo de 
48h para que a dívida fosse 
quitada. A decisão foi expedi-
da no último dia 30 de abril.

O valor é referente a 
parcela de R$ 724 mil, do 
mês de fevereiro e R$ 1,5 
milhão, do mês de março.

“Diante do acima ex-
posto, verifica-se a notória 
desídia do requerido, não 
obstante os esforços do Mi-
nistério Público, razão pela 
qual a medida que resta é 
o bloqueio judicial dos va-
lores remanescentes”, diz 
trecho de pedido.

Esta não é a primeira 
ação do MP por causa da 

falta de repasses. A Justiça 
já concedeu tutela de ur-
gência para obrigar o Mu-
nicípio a realizar a transfe-
rência dos valores, mas a 
decisão só foi cumprida em 
parte, quando o Município 
fez o repasse de R$ 478 
mil e pediu prorrogação do 
prazo até o próximo dia 10 
para liquidar o pagamento.

Porém, nesse novo pe-
dido, o MP alega que o 
Município não apresentou 
nenhuma justificativa plau-
sível para este aumento 
do prazo, assim como não 
apontou nenhuma garantia 
de que irá fazê-lo.

Da Redação

Uma ossada humana foi 
encontrada por um traba-
lhador na manhã da última 
sexta-feira, 03 de maio, em 
uma propriedade rural na 
MT-270, na cidade de Ron-
donópolis (215 km de Cuia-
bá). A vítima ainda não foi 
identificada.  

De acordo com as infor-
mações, o homem estava 

fazendo um trabalho de to-
pografia e achou a ossada 
humana com amarrações 
de cordas e também no 
crânio.

Os restos mortais foram 
encaminhados para o Ins-
tituto Médico Legal (IML), 
onde passará por exames de 
necropsia para identificar a 
vítima.

A Polícia Judiciária Civil 
investiga o caso.

MISTÉRIO
Trabalhador encontra ossada
humana em meio à mata em MT



JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, TERÇA-FEIRA, 7 de MAIO de 2024

MATTOS
hebertmattos@hotmail.com

HEBERT

PG 6 - COLUNA SOCIAL
www.estadaomatogrosso.com.br
PG 6 
www.estadaomatogrosso.com.br

Casal número um de Chapada dos Guimarães, destaque para o Prefeito Osmar 
Froner e a primeira-dama Helia Mello durante o lançamento ofi cial do Chapada 

Fashion 2024, realizado com maestria pelo expert Edson Guilherme

A requisitada empresária Denise Gomes ao lado dos seus parceiros 
Jacinto e Kleber de Paula no badalado Boteco Zero Meia Cinco do 

Várzea Grande Shopping

Os organizadores da 11ª edição da Semana do Cavalo, Caê e Marquinhos Povoas abraçando a 
Primeira Dama do Estado, Virgínia Mendes, que é a madrinha do evento

O casal de empresários Rafael Rios e Kivia com seu lindo fi lho no 
badalado espaço do Haras Esperança na 11ª Semana do Cavalo

A chef de cozinha 
Ariani Malouf 

e o empresário 
Márcio Aguiar 

comandam um 
dos mais novos 

empreendimentos 
gastronômicos de 

Mato Grosso, o 
Toroari Cozinha 

Nativa, instalado 
no quinto andar 

do Amazon Hotel 
Aeroporto, em 

Várzea Grande. 
Trata-se do 

primeiro e único 
restaurante 

rooftop do Estado. 
Vale a pena 

conferir!
Os amigos Marcelo Medeiros, Silvia Ândria, Matheus Amaral e Thalyta Santana 

no lançamento da 11ª Semana do Cavalo
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TORIXORÉU 
AVISO DE LICITAÇÃO LEILÃO PÚBLICO Nº 002/2024 O Município de Torixoréu-MT, por meio de 
seu representante legal, pregoeiro nomeado e  Equipe de apoio, da Prefeitura Municipal de Tori-
xoréu – MT tornam público, com referência ao Edital de licitação na modalidade LEILÃO PÚBLICO 
Nº 002/2024, com data de abertura prevista para o dia 24 de maio de 2024, às 08h30min (horário 
de Brasília/DF), cujo objeto é a ALIENAÇÃO DE BEM IMÓVEL DE PROPRIEDADE DA PREFEITURA MU-
NICIPAL DE TORIXORÉU-MT. O edital completo e seus anexos estarão disponíveis no sítio: https://
www.torixoreu.mt.gov.br/, esclarecimentos poderão ser solicitados pelo e-mail: licitacao@torixoreu.
mt.gov.br.  Maiores informações pelo telefone (66) 3406-1021 das 07h00min às 13h00min (horário 
de Brasília/DF). Torixoréu – MT, 02 de maio de 2024. THIAGO TIMO OLIVEIRA Prefeito Municipal 

SAAE SERVIÇO AUTÔNOMO 
DE ÁGUA E ESGOTO
LUCAS DO RIO VERDE

O Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Lucas 
do Rio Verde-MT, inscrito no CNPJ – 
01.377.043/0001-53 torna público que requereu 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente – SEMA 
/ MT, a renovação da Licença de Operação da 
Estação de Tratamento de Esgoto (E.T.E) 
VENTURINI n° 303622/20211 - processo 
624120/2009, localizado no endereço: Avenida 
Colombo S/N, bairro Parque América em Lucas 
do Rio Verde-MT. Coordenadas – Lat.: 13° 
6'9.13"Se Long.: 55°53'59.40"O.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE DO NORTE
RESULTADO DE LICITAÇÃO

CONCORRENCIA ELETRÔNICA N° 02/2024
A Prefeitura Municipal de Porto Alegre do Norte/MT, torna 
público para conhecimento dos interessados resultado do 
Concorrência Eletrônica nº 02/2024 objeto CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA DE ENGENHARIA – PARA PAVIMENTAÇÃO EM 
TSD NO BAIRRO BOA ESPERANÇA CONFORME TERMO DE 
CONVÊNIO Nº 1484/2023 - SINFRAE PROJETO BASICO. 
empresa vencedora: CONSTRUTORA IMPERIO LTDA ME 
CNPJ: 18.363.482/0001-00 lote :1 valor R$2.718.000,00 (Dois 
Milhões Setecentos e Dezoito Mil Reais) visto que a empresa 
atendeu a todos os requisitos do edital supracitado.
Porto Alegre do Norte 06 de Maio 2024.

Valdisson dos Santos Barbosa - Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO AO TERMO DE ADESÃO N° 005/2024

REF: Adesão à Ata de Registro de Preços nº 009/2023, oriunda do Pregão Eletrônico nº 009/2023, 
realizada pelo Consórcio Público do Extremo Sul - COPES. Objeto da Ata de Registro de Preço: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FORNECIMENTO DE MOBILIÁRIO ESCOLAR, EM 
ATENDIMENTO À DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA. 
Interessado a Adesão: Prefeitura Municipal de Araputanga - MT - representado pelo Sr. Enilson de 
Araújo Rios – Prefeito Municipal. Fornecedor: MFSUL COMÉRCIO DE MÓVEIS 
CORPORATIVOS E ESCOLARES LTDA, inscrita no CNPJ sob o n.º 35.173.456/0001-38, 
localizada na Rua Rubio Brasiliano, nº 84, bairro José Bonifácio – Erechim/RS. Secretaria 
Requerente: Secretaria Municipal de Educação e Cultura. Rubrica/Dotação: Consignados no 
orçamento do ano corrente, será empenhado na rubrica da Secretaria Municipal de Educação e 
Cultura. Do Valor: R$ 202.589,20 (duzentos e dois mil, quinhentos e oitenta e nove reais e vinte 
centavos). Araputanga-MT, 06 de maio de 2024.

Enilson de Araújo Rios - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
CONVOCAÇÃO PARA RETORNO DA SESSÃO DO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 021/2024 - REGISTRO DE PREÇOS N° 018/2024
A pregoeira da Prefeitura Municipal de Lucas do Rio Verde MT, designado pela portaria Nº 127 de 
20 de janeiro de 2023, CONVOCA as empresas participantes do Pregão Eletrônico com Registro 
de Preço para contratação de empresa para o fornecimento de materiais médicos hospitalares, 
para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde de Lucas do Rio Verde – MT, para 
o retorno da sessão pública eletrônica que ocorrerá no dia 07/05/2024 às 08:00 horas (horário de 
Mato Grosso) que ocorrerá na plataforma da BLL. Lucas do Rio Verde MT, 06 de maio de 2024.

Sirlei Amaro da Silva - Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
PREGÃO ELETRÔNICO N° 051/2024 - PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 076/2024

Objeto: Contratação de empresa para cessão de direito de uso de software via Web, especializada 
em serviços técnicos de consultoria e assessoria incluindo treinamento e suporte técnico para a 
realização de serviços de gestão, monitoramento e auditoria da apuração do valor adicionado – 
V.A para composição do índice de participação do Município – IPM. Realização: Por meio do site: 
bll.org.br. Modo de Disputa: Aberto e Fechado. Critério de Julgamento: Menor preço por Lote. 
Regime de Execução: Indireta. Início do acolhimento das propostas eletrônicas: A partir das 08h do 
dia 07/05/2024. Fim do acolhimento das propostas eletrônicas: até as 08h do dia 28/05/2024. 
Início da Sessão Pública: A partir das 09 h do dia 28/05/2024. Edital Completo: Afixado no 
endereço Av. América do Sul, Nº 2500 S, Parque dos Buritis, Lucas do Rio Verde MT. CEP: 78455-
000 – Fone: 65 3549-8300 e na Internet, site www.lucasdorioverde.mt.gov.br e site bll.org.br. 
Fundamento Legal: Regida pela Lei n° 14.133, de 1º de abril de 2021, Decreto Municipal nº 
6.248/2023 e 6.253/2023 e demais legislações aplicáveis ao caso.
Lucas do Rio Verde MT, 06 de maio de 2024.

Sirlei Amaro da Silva - Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 040/2023

CREDENCIAMENTO N° 010/2023 - RATIFICAÇÃO - ATA 04
O Prefeito de Lucas do Rio Verde, Sr. Miguel Vaz Ribeiro, torna público, que tendo concordado com 
a justificativa apresentada pela Assessoria Jurídica, no processo de Inexigibilidade de Licitação nº 
040/2023, Credenciamento nº 010/2023, com objeto: “CREDENCIAMENTO das empresas que 
tenham interesse na prestação de serviços especializados na realização de consultas, exames e 
procedimentos médicos de forma a complementar a cobertura dos serviços prestados pela rede 
Municipal de Saúde – Sistema Único de Saúde, à pacientes encaminhados pela Secretaria 
Municipal de Saúde.”, a empresa PILLON ODONTOLOGIA LTDA inscrita com o CNPJ nº 
43.499.828/0001-49, será credenciada no item 40; a empresa CLÍNICA DA MULHER inscrito com 
o CNPJ nº 04.914.847/0001-32, será credenciada nos itens 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 
60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67 e 70; a empresa CRISTIANE ROMANCINE EIRELI  inscrita com o 
CNPJ nº 32.663.465/0001-19, será credenciada nos itens 01 e 02; a empresa CENTRO 
INTEGRADO DE OTORRINOLARINGOLOGIA REIS inscrita com o CNPJ nº 27.366.496/0001-78, 
será credenciada nos itens 29, 30, 31, 32, 35, 36, 38 e 39, a empresa CUNHA E SORATO LTDA-
ME inscrita com o CNPJ nº 19.873.931/0001-22, será credenciada nos itens 50, 51, 52, 54, 55, 56, 
57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 66, 67, 68, 69 e 70, a empresa J M MEDICINA inscrita com o CNPJ nº 
34.446.757/0001-86, será credenciada nos itens 06 e 09, a empresa DERMATOPRIME CLÍNICA 
MÉDICA S/S inscrita com o CNPJ nº 41.231.331/0001-10, será credenciada nos itens 28, 17 e 18, 
a empresa CASAVITTA CLÍNICA DE TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA LTDA inscrita com o 
CNPJ nº 12.279.940/0001-40, será credenciada nos itens 50, 51, 52, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 
62, 63, 64, 66, 68, 69 e 70. Estando aptos para prestar os serviços até o período de 19/02/2026, em 
conformidade com as disposições contratuais, onde formulou-se expediente de Inexigibilidade de 
Licitação com fulcro nas disposições do art. 25 da Lei 8.666/93, RATIFICA a justificativa 
apresentada e autoriza a contratação referida. Lucas do Rio Verde, 06 de maio de 2024.

Miguel Vaz Ribeiro - Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA
RETIFICAÇÃO EXTRATO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N° 090/2023

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA – MT. CONTRATADA: 
URBAN CONSTRUÇÕES LTDA. CNPJ: 29.533.589/0001-75. Retificamos o que segue: onde leu-
se: Prorrogação do prazo de vigência do Contrato Original por mais 90 (noventa) dias, vigorando a 
partir de 31 de janeiro de 2024 a 29 de junho de 2024, Data de publicação do JORNAL ESTADÃO - 
Mato Grosso: 02 de maio de 2024, pág. 07, leia – se: Prorrogação do prazo de vigência do Contrato 
Original por mais 90 (noventa) dias, vigorando a partir de 31 de março de 2024 a 29 de junho de 
2024. FUNDAMENTO: De acordo com a Lei nº 8.666/93.

Mauriza Augusta de Oliveira - Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO/INTIMAÇÃO - N° 002/2024

A Prefeitura de Nova Brasilândia – MT notifica a empresa contratada URBAN CONSTRUÇÕES 
LTDA, CNPJ: 29.533.589/0001-75, representada pela Sr.ª Vanessa Cerqueira Chagas, RG: 
20419678 SESP-MT, CPF: 048.507.781-78, que se encontra em local incerto, a qual possui 
vínculo Contratual de nº 056/2023, empresa responsável pela execução do Sistema de 
Esgotamento Sanitário Municipal, cuja Responsável Técnico é a Sr. ª Rafaelle Cristiane da Silva 
Cerqueira, CREA: 1213964318, ART: 1220230162391, para que a empresa contratada retorne a 
obra e atualize os documentos do contrato no prazo de três dias úteis. Notifica-se o envio do novo 
cronograma físico financeiro, a renovação do seguro de obras e a atualização do contrato a qual 
deverá ser enviado via ofício. Caso contrário será iniciado Processo Administrativo para aplicação 
de sanções e multas contratuais.

Mauriza Augusta de Oliveira - Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA
EXTRATO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO

CONTRATO N° 066/2023
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA 
BRASILÂNDIA – MT. CONTRATADA: MATHEUS PHILLYPI 
JACOMO RIBEIRO LTDA. CNPJ nº 10.070.953/0001-40. 
OBJETO: Prorrogação do prazo de duração do Contrato 
Original por mais 01 (um) mês, vigorando a partir de 28 de abril 
de 2024 a 28 de maio de 2024. ASSINATURA: 26 de abril de 
2024. FUNDAMENTO: De acordo com a Lei nº 8.666/93.

Mauriza Augusta de Oliveira - Prefeita Municipal
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JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, TERÇA-FEIRA, 7 de MAIO de 2024

Cuiabá tem pior início da história
LANTERNA DO BRASILEIRÃO

Da redação

Vivendo o pior início 
de Campeonato Brasi-
leiro das quatro tem-
poradas que disputa na 
Série A, o Cuiabá voltou 
a perder para o Palmei-
ras neste domingo, 6 
de maio, diante de sua 
torcida na Arena Pan-
tanal. Com isso, o Dou-
rado segue na lanterni-
nha do Brasileirão, sem 
nenhum ponto nem gols 
marcados.

Principal peça da de-
fesa do Cuiabá, Marllon 
lamentou o início de 
ano turbulento do clu-
be, mas lembrou que 
não é a primeira vez que 
o time passa por isso e 
disse acreditar em uma 
‘virada’ após a chegada 
do técnico português Pe-
tit, que desembarcou em 
Cuiabá na última sex-
ta-feira, 3, e ainda não 
pôde comandar o time à 
beira do campo. 

“Infelizmente, acho 
que não é nosso primei-
ro ano que a gente come-
ça com ano turbulento. 
Sabemos do mal resulta-
do, temos que entrar no 
Campeonato Brasileiro o 
quanto mais rápido. Tá 
chegando o novo trei-
nador, dá tempo. O mo-
mento é de trabalhar, 
não falar muito e levan-
tar a cabeça, porque tem 
muitos jogos pela fren-
te”, disse Marllon.

Sobre o novo técni-
co, Marllon afirmou que 

Petit demonstrou von-
tade de ajudar o time a 
superar a fase difícil e já 
deu suas primeiras pre-
leções no Centro de Trei-
namento. 

“Bastante comunica-
ção, é um cara que quer 
nos ajudar em um mo-
mento no qual estamos 
precisando. A chegada 
dele é muito importante, 
com a comissão técni-
ca. Eu tenho certeza de 
que vai ser um ano mui-

Fernando Sobral teve uma chance clara de marcar no segundo tempo, mas parou nas mãos de Weverton

AssCom Dourado

to bom para o Cuiabá”, 
pontuou.

O Cuiabá chega ao sé-
timo jogo seguido sem 
vitória, quatro deles no 
Brasileirão. Além do de-
safio em se recuperar 
na principal competição 
nacional, o Dourado está 
em desvantagem na dis-
puta por uma vaga nas 
oitavas de final da Copa 
do Brasil, após perder 
para o Goiás por 1 a 0 
na última semana. Já na 

Copa Sul-Americana, a 
situação é pouco melhor 
e o clube está na segun-
da posição do grupo G, 
com uma vitória e dois 
empates.

O próximo compro-
misso do Cuiabá é jus-
tamente pela Sul-Ameri-
cana, nesta quarta-feira, 
8, quando receberá o 
Metropolitanos na Are-
na Pantanal. A partida 
marca o início dos jogos 
‘de volta’ da competição.

RESUMO DO JOGO - 
No primeiro tempo con-
tra o Palmeiras, o único 
destaque foi o gol mar-
cado já nos acréscimos 
por Lázaro, que definiu 
o placar parcial em 1 a 
0 a favor do Verdão. A 
partida foi marcada por 
um ritmo arrastado, com 
o Palmeiras mantendo 
o padrão dos últimos 
jogos, com pouca cria-
tividade e Endrick bus-
cando oportunidades 

saindo da área. O camisa 
9 teve uma chance clara 
de gol com um bom chu-
te de fora da área, que 
passou por cima do gol. 

Por outro lado, o Cuia-
bá, mesmo sem o técni-
co Petit, mostrou mais 
organização defensiva 
e não sofreu grandes 
ameaças do time palmei-
rense. Porém, também 
não conseguiu criar jo-
gadas ofensivas. O mo-
mento de maior emoção 
ocorreu aos 45 minutos, 
quando Luis Guilherme 
cruzou para Lázaro mar-
car de cabeça e abrir o 
placar.

Já no segundo tempo, 
o jogo apresentou uma 
melhora em relação ao 
primeiro tempo, com o 
Cuiabá arriscando mais. 
Fernando Sobral teve 
uma boa oportunidade 
de marcar com um chute 
de longa distância, mas 
Weverton fez grande de-
fesa. Em seguida, o Pal-
meiras teve a chance de 
definir o jogo com Endri-
ck, que parou em Walter 
após uma arrancada do 
meio-campo e uma tabe-
la com Luis Guilherme. 

Após a substituição 
de Endrick, Estêvão en-
trou em campo e sofreu 
pênalti em uma tentativa 
de drible em Denílson. 
Ele mesmo cobrou a pe-
nalidade com perfeição, 
no ângulo, sem chances 
para Walter, encerrando 
qualquer possibilidade 
de reação do Cuiabá.


